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Escola Secundária D. João II

Português Prof. Nuno Sousa 
Ficha formativa

(Nota: para além de teres de responder ao que é solicitado, a maior parte dos exercícios que vais realizar ao longo desta ficha prendem-se com a inserção de conceitos nos respectivos espaços em branco – no final ficarás com um elemento de trabalho e de estudo precioso. Bom trabalho.
A – DISCIPLINAS QUE ESTUDAM A LÍNGUA

	Pragmática

Sintaxe

Morfologia

Fonologia

Semântica

Lexicologia

Fonética


	_______________ - Estuda  as propriedades físicas e articulatórias dos sons da fala.

_______________ - Estuda esses sons, as suas implicações a nível do significado, a sua combinação em sílabas, palavras e frases, isto é, estuda a forma como os sons da fala se organizam nas diferentes línguas.

_______________ - Estuda a forma como as palavras se combinam para formar frases.

_______________ - Estuda a estrutura interna das palavras.

_______________ - Estuda o léxico (conjunto de vocábulos) da língua.

_______________ - Estuda o significado das palavras e das frases.

_______________ - Estuda a língua do ponto de vista do seu uso e dos princípios que o regulam.


B - LÍNGUA E FALANTE
	Comunidade linguística

Fala

Linguagem 
	Falante 

Competência linguística


	Competência comunicativa

Língua




A ________________ é a capacidade humana de usar símbolos para representar o mundo e, por esse processo, conseguir comunicar com os outros.

A ____________ é o conjunto, em abstracto, das palavras e das regras gramaticais que regem a sua combinação. Constituindo uma espécie de herança ou bem colectivo que vai sendo transmitido de geração em geração, a língua impõe-se ao próprio indivíduo que deverá respeitar as suas Leis se quiser comunicar verbalmente.

Contrariamente à língua, a ____________ situa-se no plano da concretização das possibilidades que a língua oferece; corresponde a um acto individual.

0 ___________________ é o utilizador de uma língua e por isso faz parte de uma comunidade linguística.

Uma ________________________________ é um conjunto de falantes que utilizam a mesma língua para comunicarem entre si.

A ____________________________________de um falante manifesta-se na capacidade intuitiva de usar a Língua materna, respeitando as regras que lhe são próprias.

A _______________________________ é a capacidade que o falante tem de usar a Língua de forma adequada às situações de comunicação em que se encontra; para além da competência linguística, o falante tem que dominar conhecimentos extralinguísticos e contextuais.

C - COMUNIDADE LINGUÍSTICA

	Língua materna / língua segunda

Língua nacional / língua estrangeira


	Língua oficial / língua minoritária

Língua viva / língua morta




A __________________ é a principal Língua falada pelos habitantes de uma nação.

Uma  ________________________é aquela que, num determinado país, não é a língua materna de nenhuma comunidade antiga e, por isso, não é reconhecida nesse país como língua oficial. Aprende-se uma língua estrangeira com o objectivo de comunicar fora do país ou em circunstâncias em que se contacta com falantes dessa língua.

A ______________________ é a língua usada no contacto de um cidadão com a administração do seu país. Em países como Portugal ou o Brasil, a ___________________ coincide com a língua nacional. Noutros, como os países africanos de expressão portuguesa, a língua oficial é diferente das várias línguas nacionais que existem em cada um desses países.

Uma _________________________ é uma língua tradicionalmente falada por uma comunidade linguística enquanto língua materna, dentro de um território onde essa língua não é língua nacional. Em Portugal, a língua nacional é o português mas existe também uma língua minoritária, o mirandês.

A _________________ de um falante é aquela que ele aprendeu primeiro na infância e que usa mais espontaneamente na comunicação quotidiana.

A _______________________é a língua que um falante aprendeu a um nível secundário em relação à sua primeira Língua ou língua materna. Normalmente, um falante usa a língua segunda na sua vida quotidiana, no país em que vive.

Uma _______________ é uma língua utilizada na comunicação quotidiana pelos falantes de uma comunidade Linguística.

Pelo contrário, quando essa língua deixa de ser utilizada na comunicação quotidiana pelos falantes de uma comunidade linguística, torna-se uma _______________.

Pode, no entanto, continuar a ser utilizada em situações formais: o latim, por exemplo, continua a ser usado em contextos académicos ou em rituais religiosos.

D - VARIAÇÃO E NORMALIZAÇÃO LINGUÍSTICA (contacto entre línguas; mudança linguística)

	Linguagem cuidada
Língua padrão (ou norma)

Linguagem literária

Variedades linguísticas

Variedades geográficas

Variedade europeia

Variedades situacionais

Linguagem familiar
	Níveis / registos de língua

Gíria

Variedades sociais
Linguagem popular

Calão

Regionalismos

Variedade brasileira
Variedade africana


_____________________ - variedade que se torna meio público de comunicação, difundida através da escola e dos media; permite a comunicação dos falantes da mesma língua independentemente das condições sociais e económicas, da cultura e da região.

______________________ - propriedade que as Línguas têm de se diferenciarem em função da geografia, da sociedade e do tempo, dando origem a variedades linguísticas:

· ______________________ - diferentes formas que uma mesma Língua assume ao longo da sua extensão territorial, com realizações linguísticas caracterizadas por palavras cujos sons e significados são próprios de determinadas regiões, além de uma sintaxe e entoação diversas.

· ______________________ - variedades de uma língua usadas por falantes que pertencem ao mesmo nível social, partilhando o mesmo ambiente socioeconómico e educacional.

· ______________________ - variedades que resultam da adaptação da linguagem dos falantes à situação de comunicação em que se encontram.

______________________ - diferentes formas de desvio em relação a língua padrão ou norma:

______________________ - nível de língua em que se utilizam vocábulos menos correntes e estruturas menos vulgares, de cunho erudito.

______________________ - nível usado entre amigos e caracterizado pelo emprego de vocabulário e frases não cuidados.

______________________ - variedade da Língua que, de um modo geral, reflecte um nível de escolarização pouco elevado. Pode incluir termos de calão e gíria, além de regionalismos.
______________________ - forma exagerada do nível familiar com utilização de termos sentidos como grosseiros.

______________________ - nível de língua usado por grupos socioprofissionais restritos.

______________________  - termos e outras características da Língua usados numa determinada região.

______________________ - recorre a recursos especiais a nível do significante e da estrutura frásica e apresenta predomínio da linguagem conotativa a nível do significado.

Ao longo da história de Portugal, os falantes de língua materna portuguesa entraram em contacto com falantes de outras línguas e daí resultaram diferentes variedades linguísticas.
___________________________ - português falado em Portugal continental, nos arquipélagos da Madeira e dos Açores. A língua padrão corresponde à variedade de Lisboa e no território do continente distinguem-se dois grandes grupos dialectais, o setentrional e o centro-meridional. O primeiro difere do segundo, entre outras características, por não opor b a v e pela pronúncia bem diferenciada dos ditongos ou e ei.

___________________________ - português falado no Brasil que se distingue do português europeu, entre outros aspectos, pelo facto de os seus falantes pronunciarem as vogais pretónicas mais baixas ou pela colocação dos pronomes pessoais átonos em posição pré-verbal; apresenta um léxico variado resultante da influência de outras línguas, nomeadamente do tupi e do guarani ou de línguas africanas,

____________________________ - português falado nos países africanos de expressão portuguesa; só as variedades do português de Angola, da região de Luanda, e do português falado em Moçambique é que têm sido mais analisadas, apresentando diferenças em relação ao português europeu quer a nível fonético, quer morfossintáctico, quer lexical (por influência da língua kimbundu no caso da zona de Luanda ou de outras línguas bantu no caso de Moçambique).
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